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Antes de tudo 
é preciso 
entender que a 
transformação 
digital acontece 
quando se 
utiliza a 
tecnologia para 
solucionar 
problemas 
tradicionais da 
empresa.

POR RODRIGO MARUXO

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

A IMPORTÂNCIA DE COMUNICAÇÃO E 
TREINAMENTO PARA ELEVAR VENDAS 
DO E-COMMERCE PARA INDÚSTRIA

Sabemos que o e-commerce para indústria não é uma novidade, mas também não é um movi-
mento tão antigo assim. Ao mesmo tempo que a internet trouxe possibilidades de mobilidade 
e agilidade para os negócios (com expressiva redução de atrito nas relações de consumo e/

ou desempenho da cadeia produtiva), a indústria ficou muito tempo na espera, sem ingressar nesse 
mundo do comércio eletrônico.
Com o passar do tempo, fomos percebendo que o mercado foi passando de uma aparente negação 
para uma relativa aceitação. Aceitação essa relacionada às possibilidades de incluir a digitalização no 
desenho futuro das suas estratégias.
Há poucos anos, grandes nomes do meio começaram esse trabalho e a desenvolver os primeiros pro-
jetos de e-commerce para indústria. Sejam projetos focados em atender o consumidor final de forma 
direta, sejam melhorando o relacionamento com seus clientes, desenvolvendo assim toda cadeia.
No entanto, uma coisa não dá para negar, não tem caminho de volta. Depois da aceitação, cresce gra-
dualmente o foco na construção de sinergia do negócio, fazendo uso das possibilidades que o digital 
oferece.
Antes de tudo é preciso entender que a transformação digital acontece quando se utiliza a tecnologia 
para solucionar problemas tradicionais da empresa. Além disso, ela é construída através da adapta-
ção, princípio fundamental em qualquer trajetória de sucesso.
Com isso em mente, podemos passar para o entendimento dos ativos digitais. Toda iniciativa que dá 
sentido ao movimento de transformação digital se torna um ativo digital da empresa. Com o tempo, 
as empresas vão criando um acervo digital, composto por: site institucional, canais digitais de atendi-
mento, redes sociais e sistemas de autosserviço ou de gestão de força de vendas.
E o que isso tem a ver com o e-commerce para indústria? Quando um projeto de movimentação da 
indústria para o e-commerce é iniciado, é preciso considerar os ativos digitais já existentes e buscar a 
criação de sinergia entre eles, poupando tempo e dinheiro no novo projeto.
Alinhar tudo isso deve ser uma das primeiras preocupações, uma vez que atendimento e treinamento 
podem fazer a diferença na hora de alavancar as vendas do comércio eletrônico.
Os benefícios de investir no e-commerce para indústria e da transformação digital das empresas 
andam lado a lado. Afinal, um está diretamente ligado com o outro. Essas vantagens incluem a capa-
cidade de escalar o negócio de forma mais acelerada, a tomada de decisão mais segura, baseada em 
fatos e dados, o refinamento da visão geral do negócio, trazendo insights para o aprimoramento do 
atendimento dos agentes da cadeia e a ampliação das potencialidades de relacionamento com seus 
clientes e consumidores com o aumento significativo da capilaridade comercial.
Deve-se ter cuidado com conflitos de canais, que são todos os pontos de contato comercial, seja 
entre empresas ou com o consumidor final. Sendo assim, é importante produzir uma excelente 
comunicação com os agentes da cadeira sobre as iniciativas planejadas e em cias de ação. Ou seja, 
é importante garantir que a comunicação ficará centralizada na indústria e fluirá dela para toda a 
cadeia. Isso reduzirá muitos entraves e crises.
Manter estoques em níveis ideais é um dos grandes desafios do e-commerce para a indústria. 
Mesmo com ferramentas tecnológicas para acompanhar esses processos, na indústria é mais difícil 
acompanhar todos os canais de distribuição e ainda evitar a falta ou excesso dos itens em estoque.
O e-commerce por si só já possui uma operação logística mais complexa. Por isso, é uma questão 
que precisa ser pensada com cuidado para não criar ruídos no relacionamento com o consumidor 
final.

Rodrigo Maruxo é 
especialista em soluções 

de e-commerce e sócio da 
MRX Consultoria.



03Brumado, de 30 e 31 de agosto de 2022
Jornal do Sudoeste

Edição Digital

 www.jornaldosudoeste.com



04 Brumado, de 30 e 31 de agosto de 2022
Jornal do Sudoeste

Edição Digital

 www.jornaldosudoeste.com

SAÚDE ANIMAL

Pets: cães e gatos têm 
menopausa? Especialista 
responde!

Vagner Lima
vagner.lima@idealhks.com

Sem castração, animais podem ser férteis durante toda a vida;
gravidez na idade adulta pode oferecer risco às fêmeas

FOTO: HTTPS://BR.FREEPIK.COM/

A menopausa em cães e gatos é um mito mui-
to popular que deve ser desmistificado. As 
fêmeas nunca deixam de ser férteis, e podem 

reproduzir por aproximadamente 13 anos, mas os cios 
acontecem em intervalos maiores quando elas chegam 
à idade idosa, tendo menos filhotes, ou não chegando a 
engravidar.

 Segundo o coordenador do curso de Medicina Ve-
terinária da Faculdade Anhanguera, Dr. Ronaldo Filho, 
muita gente acredita que esses animais passam pela me-
nopausa (diminuição natural dos hormônios reproduti-

vos que acomete as mulheres entre os 45 e 55 anos; em 
que elas deixam de menstruar), mas essa é uma condição 
aplicável apenas ao ser humano e não pode ser replicada 
com relação aos animais de estimação.

 “Como os pets fazem parte da nossa vida e são consi-
derados e tratados por muitos tutores como parte da fa-
mília, acaba existindo uma comparação errada das fases 
da nossa vida com as fases da vida dos animais”, diz o 
especialista.

 A seguir, Ronaldo explica mais curiosidades e parti-
cularidades da vida reprodutiva desses bichinhos.
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CICLO REPRODUTIVO

RISCOS DA GRAVIDEZ DO PET NA IDADE IDOSA

QUEDA HORMONAL AFETA A FÊMEA?

Cadelas: para cadelas, a puberdade normalmente se inicia com o primeiro sangramento, entre 6 meses até doze meses 
de vida, sendo que animais pequenos são, geralmente, mais precoces.

 Os cios das cadelas são semestrais ou anuais, e duram em média 21 dias -- mas esse período pode ser maior ou menor, 
a depender da idade do animal. O sangramento desse período é chamado de proestro e indica que o útero do animal está se 
preparando para a fecundação. A duração dessa fase é bastante variável, terminando com 5 a 15 dias. Durante o proestro 
a cadela apresenta comportamento ansioso e com simulações sexuais com outros cães. O final do sangramento indica o 
início do período fértil (estro), quando a fêmea fica mais afetuosa e receptiva ao macho.

 Após o período fértil, inicia uma fase de 60 a 100 dias (diestro), onde pode ocorrer a gestação, nascimento e lactação, e 
o animal tende a ficar instável emocionalmente -- algumas fêmeas podem até ter gravidez psicológica, a depender do nível 
de hormônios no organismo. Depois que os filhotes nascem, vem um período de 120 dias de inatividade sexual (anestro), 
que antecede o novo cio.

 
Gatas: a puberdade das gatas se inicia entre 5 a 10 meses de vida, e pode ser influenciada por fatores como a presença 

de outros gatos com comportamento sexual, raça, estação do ano, tempo de exposição do animal à luz (chamado de foto-
período) e latitude (hemisfério norte e sul).

 O cio das gatas ocorre a cada 2 ou 3 meses, e pode acontecer a cada 2 ou 3 semanas na primavera e no verão, por exem-
plo, quando o calor e os dias mais longos se tornam variáveis para o cio.

 Outra característica curiosa é que o cio desses animais pode durar entre 7 e 10 dias, podendo ser de 5 a 20 dias segundo 
algumas literaturas, a depender se no ambiente há um gato macho não castrado. Caso ocorra o acasalamento, esse período 
é reduzido.

 Não é comum que elas apresentem sangramento, e quando isso ocorre, acaba passando imperceptível ao tutor, pois os 
gatos são extremamente limpos e fazem sua própria higiene.

 Para gatas, nos dias que antecedem o cio, a fêmea pode ficar nervosa ou afetuosa; nos dias de cio, pode miar e se esfre-
gar em objetos para dar vazão ao desejo sexual; e nos dias pós cio, se não acontecer o acasalamento, ela volta à normali-
dade de seu sistema reprodutor. Caso haja fecundação por um macho não castrado, a gravidez do animal pode durar entre 
61 e 73 dias.

O ideal é que as fêmeas tenham filhotes a partir do segundo ou terceiro ano de vida, pois já estarão se-
xualmente maduras. Com o passar dos anos, mais perto da fase idosa, são maiores os riscos da gestação, 
podendo até mesmo ser necessária uma cesárea emergencial.

 Outra recomendação é que o macho seja da mesma raça, tamanho e peso, pois uma fêmea pequena pode 
ter dificuldades para gerar filhotes grandes, por exemplo. Caso não queira filhotes, o tutor deve prezar pelo 
isolamento das fêmeas nos possíveis períodos de cio, e ter um calendário para controlar o período fértil.

 “Em caso de gravidez indesejada, existem medicamentos de uso exclusivo do médico veterinário que 
impede a gestação após um cruzamento indesejado. Mas, para isso, o tutor precisa levar a fêmea imedia-
tamente ao médico veterinário, não ultrapassando 48 horas após o cruzamento”, acrescenta o especialista.

A chegada da idade idosa e a alteração hormonal não costumam ser responsáveis por alterações de humor 
e comportamento dos pets. O que acontece é que com a idade idosa, os animais costumam dormir mais, 
brincar menos, quebrar algumas regras de convivência estabelecidas antes na casa, como entrar em cômo-
dos e locais indevidos e fazer suas necessidades em lugares errados.

 O tutor precisa ficar atento, pois a diminuição da função reprodutiva de gatas e cadelas pode levar a in-
fecções no trato urogenital, como problemas renais, de útero, obesidade e tumores de glândulas mamárias.

 “Para diminuirmos as possibilidades desses transtornos, é melhor fazer a castração precoce, caso o tutor 
não deseje que a fêmea tenha filhotes; se desejar ter crias dessas fêmeas, após 6 anos de vida observar o 
animal semestralmente para constatar corrimentos vaginais, fazer toque nas áreas mamárias a procura de 
nódulos, e colocar o pet em uma dieta com menos calorias -- procure sempre um médico veterinário para 
auxiliar nessas condutas, ou se aparecer algum sintoma. Evite a administração de anticoncepcionais após 
os 6 anos de vida e procure isolar as fêmeas dos machos por, pelo menos, 3 semanas, após o aparecimento 
de algum tipo de comportamento de cio”, finaliza o coordenador.
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Dor crônica no pé 
pode ser esporão

Fernanda Teodoro
fernanda.teodoro@expertamedia.com.br

Problema é marcado por dores intensas que aparecem ao 
acordar ou após realizar muitas tarefas em pé

O que é esporão 
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Responsáveis por garantir a realização de diversas atividades do dia a dia, os pés podem sofrer com incô-
modos e comprometer a qualidade de vida. Mesmo sendo uma região importante para o funcionamento 
motor, eles não costumam receber a atenção necessária.

Um dos principais problemas que acometem essa parte do corpo é uma forte dor que se intensifica ao correr ou 
caminhar. Há várias causas por trás dela, e uma relativamente comum é o esporão — nome dado a uma pequena 
deformação óssea que, na maioria das vezes, surge no calcanhar. 

Essa condição é a causa de muitos relatos de dor nos pés em consultórios de ortopedia. Embora popular, muitos 
pacientes ainda desconhecem as causas, os sintomas e os tratamentos contra o problema. 

Segundo a Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia (SBOT), o esporão é o crescimento anor-
mal do osso causado pelo depósito atípico de cálcio. Geralmente surge na sola, mas também pode aparecer 
em outras posições. 

O calcâneo, onde o crescimento do esporão ocorre, é a maior estrutura óssea do pé. Por ser o responsável 
por sustentar o peso do corpo, essa região recebe grande impacto durante o dia a dia e acaba sofrendo com 
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dores, principalmente quando há esse exagero na produção local de cálcio. 

Conheça os sintomas 

Como funciona o tratamento 

Cuidados podem minimizar sintomas

Sentir cansaço nos pés é comum para boa parte da população, mas quando essa situação se torna fre-
quente, é preciso buscar por orientação médica. A SBOT informa que o esporão costuma ser identificado 
quando ocorre a presença de dores intensas e contínuas — principalmente ao acordar, após realizar longas 
atividades em pé e nas primeiras e últimas horas do dia. 

Também é possível notar a presença de inchaços nos calcanhares e tornozelos, além de diminuição das 
dores quando há repouso dos pés.

Segundo a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) do Ministério da Saúde, o esporão é encontrado em 10% 
da população assintomática, nas pessoas de meia-idade e em 50% dos idosos. Por atingir um público va-
riado, não se deve atribuir toda dor na região à condição. Nesses casos, apenas os resultados de exames de 
imagens, como a radiografia, podem confirmar sua ocorrência. 

Ainda de acordo com a BVS, a presença desse forte incômodo nos pés, na maioria das vezes, está asso-
ciada à fascite plantar e a outras doenças que causam inflamações no local.

Os principais objetivos do tratamento contra o esporão são promover o alívio da dor e permitir que o in-
divíduo volte a realizar atividades que não conseguia mais por conta do incômodo. Os médicos ortopedistas 
costumam indicar o alongamento assim que acordar e o consumo de medicamentos, como anti-inflamató-
rios.

Conforme a BVS, a maioria dos pacientes apresenta melhora apenas com o uso do tratamento conserva-
dor e não precisa recorrer à cirurgia. Esse procedimento visa remover o esporão, mas seus resultados são 
considerados imprevisíveis.

Embora seja uma condição caracterizada pelo aumento da estrutura óssea, o portal do Ministério da Saúde elen-
ca algumas medidas que podem ser tomadas para diminuir os riscos de dores e inflamações causadas pelo esporão. 

A mudança no estilo de vida, por exemplo, costuma auxiliar no tratamento e prevenção do problema. Pessoas 
com sobrepeso podem sentir os pés mais cansados do que o normal, e isso ocorre devido à sobrecarga na região. 
Dessa forma, investir em alimentação adequada e rotina menos sedentária pode ajudar a diminuir a taxa de gordura 
e a fortificar músculos e ossos. 

Outro ponto indicado pela BVS e confirmado pela SBOT é a escolha dos sapatos. Alguns modelos podem favo-
recer o incômodo nos pés para quem tem esporão, resultando no surgimento de dores crônicas. 

Os portais recomendam minimizar o uso de saltos altos, além de evitar calçados muito baixos ou apertados du-
rante o dia, pois eles não permitem a distribuição do peso proporcionalmente. Além disso, intercalar momentos de 
repouso durante o trabalho em pé e manter o corpo ativo com exercícios também ajudam a combater o esporão.
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Osteopatia ajuda bebês na pega correta 
e mães a não desistirem precocemente 
da amamentação

Vagner Lima
vagner.lima@idealhks.com

Uma terapia que enxerga o corpo como uma 
unidade indivisível, chamada de Osteopa-
tia, criada pelo médico Dr. Andrew Taylor 

Still no final do século XIX, auxilia o bebê e a mãe 
no ato de amamentar e evita queixas comuns como 
desconforto, dor, rachaduras, má pega, regurgitação, 
mastite, etc. Se baseia na qualidade dos movimentos 
das estruturas do corpo, que diminuem restrições arti-
culares, fazendo com que o bebê tenha mais liberdade 
em se movimentar, com fluidez e harmonia entre suas 
estruturas.

Segundo a osteopata e fisioterapeuta Fabiana Mace-
do, especialista em pediatria e neonatologia da clínica 
Athali Fisioterapia Pélvica Funcional, o ato de ama-
mentar envolve a participação de muitos mecanismos, 
e se parte deles não estiver funcionando corretamente, 
somada a imaturidade funcional inerente dos bebês, 
o processo fica falho, e essa pequena falha pode tra-
zer grandes consequências. “Quem já amamentou um 
bebê ou participou dando suporte à mãe neste momen-
to, bem sabe que pode acontecer muitos desencontros 
entre bebê e o seio, tornando esse momento tão espe-
rado em um verdadeiro caos. Hoje a amamentação é 
vista como transdisciplinar, contando com a ajuda de profissionais e saberes de várias especialidades, trabalhando muitas ve-
zes juntos para que se tenha uma amamentação exclusiva até o sexto mês do bebê, como é preconizado pela OMS”, explica.

Um estudo randomizado controlado, realizado e publicado em 2016 por Juliette Herzhaft-Le Roy, Marianne Xhignesse e 
Isabelle Gaboury, concluiu que quando há tensão pelo corpo do bebê, o tratamento osteopático em conjunto de conselheiras 
de amamentação pode reduzir as dificuldades biomecânicas da sucção em bebês abaixo de seis meses de vida. “Estão envol-
vidos nesse processo músculos, fáscias, articulações, nervos, língua, vasos, hormônios, entre outros, que se encontram não 
só na boca do bebê ou no seio da mãe. Logo, todo o bebê precisa estar em equilíbrio para o sucesso da amamentação”, diz 
Fabiana.

Faça o teste a seguir e observe se o bebê se encaixa em alguma dessas situações de tensão e desequilíbrio:

- Mamar melhor em um dos seios.
- Preferência de olhar sempre para o mesmo lado.
- Não abrir a boca suficiente na hora da amamentação.
- Irritação constante na hora da amamentação.
- Jogar a cabeça para trás.
- Apresenta muitos gases e/ou cólica.
- Dificuldade para evacuar.  

"Caso alguma dessas situações esteja acontecendo, é indicado buscar um profissional osteopata que trabalhe com bebês. 
Durante a consulta, o especialista vai avaliar, tratar e orientar a família da forma mais adequada", finaliza.

Fabiana Macedo e paciente Maria Fernanda Cortez

FOTO: HTTPS://WWW.ATHALIFISIOTERAPIA.COM/

SOBRE FABIANA MACEDO: FISIOTERAPEUTA E OSPEOPATA ATUANTE NA CLÍNICA ATHALI FISIOTERAPIA PÉLVICA FUNCIONAL. GRADUADA EM FISIOTERAPIA PELA UNIVERSIDADE ESTÁCIO DE SÁ. 
ESPECIALISTA EM FISIOTERAPIA PEDIÁTRICA E NEONATOLOGIA PELA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE PETRÓPOLIS. FORMADA EM OSTEOPATIA PELO INSTITUTO BRASILEIRO DE OSTEOPATIA. SITE: 
HTTP://WWW.ATHALIFISIOTERAPIA.COM
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Deixar de 
votar, então, 
nem pensar. 
Votos em 
branco ou 
nulos são uma 
demonstração 
não de 
insatisfação, 
mas de 
covardia.

POR NELSON PEREIRA CASTANHEIRA

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

PELA DEFESA DO VOTO LÚCIDO

O ato de votar é muito simples e é muito fácil. Entretanto, aí está 
presente uma dicotomia: você pode votar certo ou poderá votar 
errado. Caso você, eleitor ou eleitora, esteja feliz com o nosso re-

gime democrático de governo, simplesmente votar não será suficiente para 
mantê-lo.
Deixar de votar, então, nem pensar. Votos em branco ou nulos são uma 
demonstração não de insatisfação, mas de covardia. Parece uma afirmação 
muito forte? Talvez seja. Caso alguém esteja insatisfeito com um regime 
ou com um político deverá votar de forma adequada e conforme a sua 
consciência. A sua ausência poderá ser aquele voto que mudaria a história 
da qual você não fez parte. Você poderá se arrepender por não ter contribu-
ído com o futuro de um município ou de um estado ou até mesmo do país. 
Portanto, não corra esse risco.
Imagine por um momento que você tem uma grande empresa, para a qual 
deverá escolher um diretor que, dependendo do seu desempenho profissio-
nal, poderá fazer com que a sua empresa cresça e se consolide no mercado 
ou poderá fazer com que ela quebre e o deixe cheio de dívidas para pagar.
Imaginou? Pois agora saiba que o seu voto ajudará a escolher um político 
que será presidente da República ou governador; senador ou deputado fe-
deral que o representará no Congresso Nacional ou um deputado estadual 
que o representará no Legislativo Estadual.
Parece óbvio que, ao escolher alguém para ocupar um cargo de destaque 
na sua empresa, o candidato lhe apresente um bom currículo. Afinal, isso 
será uma exigência sua. Então, por que antes de selecionar o número de 
um candidato na urna, no dia das eleições, você não consulta previamente 
o currículo de cada um dos candidatos que concorrerão a qualquer cargo? 
Todos os cargos políticos têm importância ou não existiriam. Cada um, 
logicamente, com sua representatividade.
Não é politicamente correto pensar que o seu voto não fará a diferença. 
Muitos eleitores, infelizmente, pensam dessa forma. Caso todos esses vo-
tos fossem computados, será que o resultado não seria diferente? Lembre-
-se de que a diferença de apenas um voto pode decidir quem assumirá um 
determinado cargo político.
As mídias digitais provocam muita influência nas pessoas nos mais varia-
dos segmentos. Perfis com grande número de seguidores podem fazer uma 
pessoa mudar de ideia ou tomar uma atitude equivocada. Familiares e ami-
gos próximos poderão exercer uma influência na sua tomada de decisão. 
Tudo isso é fato comprovadamente correto, mas não se deixe influenciar 
quando a sua tomada de decisão se referir a uma eleição para presidente da 
República ou para qualquer outro cargo político. Tenha senso crítico. Vote 
com lucidez.

Nelson Pereira Castanheira 
é doutor em Engenharia de 

Produção e exerce cargo 
de pró-reitor do Centro 

Universitário Internacional 
Uninter.
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Aprovados na segunda chamada 
do ProUni devem se apresentar 
até 8 de setembro

Asscom
https://www.unit.br/prouni. 

O RESULTADO FICARÁ DISPONÍVEL NO SITE DO PORTAL ÚNICO DE ACESSO AO ENSINO SUPERIOR, DO MEC

(REPRODUÇÃO/MEC)

Candidatos aprovados na seleção para as bolsas devem comparecer às instituições de ensino 
e comprovar as informações prestadas na fase de inscrição.

O Ministério da Educação (MEC) liberou nesta segunda-feira, 29, a segunda chamada 
dos aprovados no ProUni (Programa Universidade para Todos), em seu processo seletivo de bolsas 
para o segundo semestre de 2022. A lista reúne os candidatos que foram considerados elegíveis para 
as vagas abertas no programa, mas não tinham sido contemplados na primeira chamada, em 9 de 
agosto. O resultado ficará disponível no site do Portal Único de Acesso ao Ensino Superior (https://
acessounico.mec.gov.br/).  

Agora, repete-se o mesmo processo da chamada anterior: os convocados devem comparecer às ins-
tituições escolhidas para fazer o curso, onde irão apresentar documentos e comprovar as informações 
prestadas durante a inscrição. O prazo para o procedimento vai até o dia 8 de setembro. 

Os critérios e requisitos também são os mesmos. Para ter a bolsa confirmada, o estudante deve 
comprovar renda familiar bruta mensal de até 1,5 salário mínimo (R$ 1.818,00), no caso das bolsas 
integrais; e de até três salários mínimos (R$ 3.636,00), no caso das parciais (50%). Ele também terá 
que ter obtido nota acima de 450 pontos no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), em 2020 ou 
em 2021. Esta nota, inclusive, é o critério de classificação no ProUni, isto é, as notas mais altas de 
cada curso ficam com as bolsas. 

Entre os documentos exigidos, estão comprovantes de renda, de estado civil e de inscrição no 
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ProUni, além dos documentos pessoais (RG, CPF e carteira de trabalho ou declaração do Ministério 
do Trabalho) e do Histórico Escolar do Ensino Médio. A lista completa de documentos pode ser en-
contrada no site https://www.unit.br/prouni. 

O aluno que não foi convocado em nenhuma das duas chamadas pode manifestar seu interesse em 
participar da lista de espera para vagas remanescentes, entre os dias 13 e 14 de setembro. Três dias 
depois, no dia 17, sai o resultado da lista de espera e quem for chamado terá que comprovar as infor-
mações entre 19 e 23 de setembro.

Ao todo, elas abriram 256 vagas na Universidade Tiradentes (Unit Sergipe), 131 no Centro Univer-
sitário Tiradentes (Unit Alagoas), 136 no Centro Universitário Tiradentes (Unit Pernambuco), nove 
bolsas integrais de Medicina na Faculdade Tiradentes de Jaboatão dos Guararapes (Fits Piedade), 74 
na Faculdade São Luiz de França (FSLF) e 620 vagas na modalidade de Ensino à Distância (Unit 
EaD).

Outras informações também podem ser consultadas no site https://www.unit.br/prouni ou pela 
Central de Atendimento (0800-729-2100).
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Centro Municipal de Educação Inclusiva de 
Barra do Choça, realiza palestra sobre o 
Transtorno do Espectro do Autismo

Por Ascom/PMBC
https://www.barradochoca.ba.gov.br/

A Prefeitura de Barra do Choça, por meio do Centro 
Municipal de Educação Inclusiva, setor vincula-
do à Secretaria de Educação, realizou nesta última 

sexta-feira (26) uma palestra para os servidores do Espaço 
Cultural João Caranha sobre o “Transtorno do Espectro do 
Autismo: conhecimento, reflexões e práticas para um ser-
viço inclusivo”, ministrada pela psicóloga Simone Batista.

O objetivo da palestra foi ensinar aos profissionais do es-
paço as estratégias para identificar, em seus alunos e alunas 
das áreas de música, artes, dança, entre outros, as caracte-
rísticas de um discente autista. Com isso, entender como é 
a dinâmica de aprendizagem para eles e os caminhos que 
possam potencializar suas habilidades de forma inclusiva, 
sem causar danos ou estresse aos estudantes.

De acordo com Simone Batista, psicóloga e coordenado-

ra do Centro Municipal Inclusivo, os funcionários puderam 
conhecer mais sobre o transtorno do autismo, alguns sinais 
que essa condição apresenta, como lidar e trabalhar com os 
equipamentos que o Espaço Cultural oferece, a importância 
da didática bem elaborada, a necessidade do apoio e incen-
tivo da família nessa caminhada, dentre outros.

Ana Paula Gomes, coordenadora pedagógica de ativida-
des do Espaço Cultural, destacou que palestras como essa 
são essenciais para a aplicação de estratégias inclusivas no 
setor, visto que a sua demanda é grande, além da crescente 
participação de alunos (as) que são autistas.

“É preciso entender o tempo de cada um, que cada um 
tem seu momento e a sua forma de aprendizado. É assim 
que poderemos trazer eles para o Espaço Cultural, pois aqui 
é um lugar para todos!”, ressaltou a coordenadora.

FOTO: ASCOM/PMBC
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Antes de mais 
nada, gostaria 
de enfatizar 
que todos 
nós estamos 
conectados de 
alguma forma. 
Todos nós temos 
laços que nos 
unem, ainda 
que nós não nos 
conheçamos.

POR ANDRÉ NAVES

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

O OVO DA SERPENTE

Gostaria de trazer a vocês um tema que eu acho pesado, mas fascinante. Eu sempre 
trabalhei com as minorias, inclusive com pessoas com deficiência, com todo o tipo 
de deficiência. Há 20 anos atrás eu sofri um acidente de carro. Foram mais de 45 

dias em coma, mais de seis meses sem andar e aí comecei um processo de reabilitação.
 Antes de mais nada, gostaria de enfatizar que todos nós estamos conectados de alguma 
forma. Todos nós temos laços que nos unem, ainda que nós não nos conheçamos. E aí vou 
discorrer sobre eugenia e lembrar o holocausto nazista. Quais são as bases da eugenia? 
São a ignorância e o preconceito. E eu comprovo que, infelizmente, essas bases estão vi-
vas até hoje. Tenho certeza absoluta de que algumas dessas ideias sobre eugenia muitos 
já pensaram: vamos esterelizar essas pessoas que nada têm a oferecer; a solução seria que 
elas desaparecessem. A gente tem, sim, uma ideologia preconceituosa, baseada na igno-
rância, porque nós não enxergamos o outro, nós não percebemos a existência do outro.
 Existe um risco real, então, dessa ideologia, dessas ideias que estão dormentes em nós, 
emergirem? Existe, sim, esse risco real! Eu recomendo o filme O ovo da Serpente, que 
termina quando Hitler é preso no Putch ( “golpe” em alemão) da cervejaria. Ali, já está 
vislumbrado, tal qual o o ovo de uma serpente, todo mal daquela ideologia que mais tarde 
iria emergir.
 Recentemente, vendo imagens na TV de ciclismo, da Volta da Espanha; e o início das 
provas, na Holanda, vi um protesto de agricultores, o que é super válido. Protesto seme-
lhante aconteceu no Tour de France, no Giro da Itália... o mundo todo está passando por 
um processo de crise econômica, salpicada por guerras e mais guerras. Guerras para as 
quais nós mandamos armas, mandamos recursos e esses recursos acabam por irrigar nú-
cleos de crime organizado pelo mundo.
 Existe um risco real desse tipo de ideologia, do autoritarismo, do totalitarismo, emer-
girem, se nós não fizermos nada! Mas nós somos seres humanos. Nós também produ-
zimos, além dos riscos reais, alguma coisa de belo. É preciso acreditar na educação 
das crianças. Na educação para a tolerância, para a diversidade, para que elas possam 
perceber que o valor da humanidade está na diversidade, em sermos plurais.
 Então, o que precisamos para que o risco do nazismo e tudo o que está envolto nessa 
ideologia nunca mais se concretize? Precisamos construir bases, estruturas sociais 
que sejam efetivamente inclusivas. Precisamos atuar com disciplina, perseverança, 
mas acima de tudo, com alteridade, olhando uns para os outros; percebendo nossas 
diferenças, nossa pluralidade. São essas diferenças a maior força da humanidade. 
Nós não somos sozinhos, precisamos uns dos outros, sempre; de toda união, de toda 
unidade.
 Discursos baseados na ignorância, discursos ignorantes que culpam, por exemplo, os 
povos indígenas pelo nosso atraso; são discursos que não percebem que esses povos 
desenvolveram toda uma estrutura de proteção ambiental. Temos também discursos 
de ódio sendo repetidos contra povos quilombolas, ignorando que os quilombolas 
trouxeram para a nossa agricultura técnicas de coordenação entre lavoura, pecuária e 
floresta. E que são essas técnicas que estão impulsionando o agronegócio brasileiro 
hoje em dia.
 Nós precisamos passar a olhar para o outro e enxergar que essa diversidade é a nossa 
maior vantagem. Precisamos aprender a nos conectar. Saber que a nossa diversidade é 
que move a humanidade. O progresso, justo e sustentável, está na nossa diversidade.
 Precisamos entender, de uma vez por todas, o que o sábio Hilel já nos aconselhava, 
há muitos séculos atrás: Se não por nós, por quem? Se não agora, quando?

Defensor Público Federal, 
especialista em Direitos 

Humanos e Sociais. Escritor, 
professor e palestrante.
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Escolas de Barra do Choça recebem 
Projeto “Brincar para Sanear”

Por Ascom/PMBC
https://www.barradochoca.ba.gov.br/

FOTO: ASCOM/PMBC

Na manhã desta terça-feira (30), a Escola Municipal Antônio Carlos Magalhães (ACM), recebeu o pro-
jeto “Brincar para Sanear”, uma iniciativa do Instituto Trata Brasil em parceria com a ONG americana, 
Water.org. Em Barra do Choça, o trabalho é realizado com o apoio da Prefeitura Municipal, por meio da 

Secretaria de Educação.
O projeto é parte da plataforma social “saneamento na escola”, que tem como objetivo conscientizar crianças, 

mães e professores sobre a importância da água, do saneamento básico e da higiene para a qualidade de vida. 
Através dessas informações, eles sensibilizam todos para o uso racional da água, proteção dos recursos hídricos, 
importância da coleta e tratamento de esgoto, proteção contra doenças de veiculação hídrica e higiene.

O conteúdo é passado de forma lúdica, com apresentação e dinâmicas interativas na escola para atrair a atenção 
dos alunos e também dos próprios adultos. São utilizados materiais didáticos com personagens de gibi, heróis da 
natureza que permitam a reflexão de toda a família. A meta é levar essas informações para dentro de casa para ser 
feito o uso racional da água.

A equipe ficará em Barra do Choça por dez dias, e neste período, 10 escolas serão visitadas em todo o município, 
e 3.500 alunos participarão das palestras. Cada apresentação tem duração de 1h20, e ao final, os alunos recebem 
uma cartilha informativa abordando os temas apresentados.
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Outros estudos 
apontam não só 
para redução da 
quantidade de 
palavras faladas 
diretamente 
para as crianças, 
mas também na 
diminuição da 
qualidade das 
palavras e das 
frases

POR JOÃO VICTORINO

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

CRIANÇAS EM LARES COM DIFICULDADES 
FINANCEIRAS PODEM TER INTERAÇÃO 
VERBAL COMPROMETIDA

Estudos recentes publicados na revista britânica Nature alertam para o fato de que crianças 
de  famílias com dificuldades econômicas podem ter um vocabulário mais limitado, quan-
do comparado ao repertório de crianças de famílias que não enfrentam esse problema.

Vários estudos conduzidos nos Estados Unidos, como os indicados no PubMed demonstraram 
uma forte evidência de conexão entre o nível socioeconômico da família e o ambiente onde são 
produzidas tanto a linguagem como também o desenvolvimento da fala nas crianças.
As razões para este fenômeno estão correlacionadas às preocupações ocasionadas pela situação 
de vulnerabilidade gerada por dificuldades econômicas vividas pelos chefes da família. 
Dessa forma, pais e mães que não têm segurança sobre a capacidade de terem recursos financei-
ros à disposição para pagar suas contas, têm uma menor interação verbal com seus filhos do que 
as famílias que vivem situações menos desconfortáveis.
O comportamento de um pai ou uma mãe que chega em casa com preocupações (estresse e 
dúvidas sobre o futuro) tende a ser de expressar menos palavras. Certamente, em casos assim, 
passa a existir um desconforto pessoal e até certa vergonha. O estímulo para a interação verbal é 
reduzido e, portanto, a interação com os filhos, comprometida. 
Outros estudos apontam não só para redução da quantidade de palavras faladas diretamente para 
as crianças, mas também na diminuição da qualidade das palavras e das frases. Tudo isso está di-
retamente conectado à existência de uma situação de vulnerabilidade financeira dessas famílias, 
definida pelo seu nível socioeconômico. 
Como explicar esses fenômenos? As preocupações pelo estado financeiro da família disputam 
a energia que os pais teriam para dar atenção a brincadeiras, conversas ou outras atividades que 
deveriam aumentar o entendimento das crianças e de suas capacidades de expressão e fala.
Tem sido campo de estudos o fato de que pessoas com baixa capacidade de honrar seus com-
promissos têm um impacto na sua capacidade cognitiva. Suas habilidades para refletir sobre os 
problemas fica comprometida, o que pode atrapalhar a execução de inúmeras atividades e tarefas 
corriqueiras, até mesmo a capacidade da pessoa se organizar para buscar sair dessa situação. 
A interação limitada com os filhos, nesse caso, também passa a ser reflexo desse impacto severo 
na vida das pessoas. Essa redução na interação verbal com os filhos não se dá na mesma inten-
sidade ao longo do tempo. Dentro de um mesmo mês, o comportamento pode se alterar. Por 
exemplo: quando o pagamento (o salário ou até as ajudas de governo) chega, temos um aumento 
das falas dirigidas aos filhos e da capacidade deles de aquisição de linguagem. Em contrapartida, 
as interações voltam a se reduzir ao longo do próximo ciclo, em caso de manutenção da situação 
financeiramente instável, o que, infelizmente, parece ser o que mais acontece.
O tema é especialmente importante para os pais de crianças em idade de 1 a 3 anos, na primeira 
infância, onde o desenvolvimento da fala parece atingir seu auge, mas impacta as outras idades 
também.

Muitos estudos têm trazido mais luz a esses temas e nos levam a refletir sobre o imenso problema 
que as dificuldades financeiras podem causar às nossas famílias e às nossas crianças. 
E a educação financeira com isso? A Educação Financeira parece não ajudar as famílias com 
maiores dificuldades de ter a garantia de sustento diário. Para esses casos, é preciso urgentemen-
te focar em políticas públicas eficazes que ataquem esse problema em diversas formas.
Mas, para alguns grupos de maior renda, onde a desorganização financeira, o excesso de dívidas 
e até a falta de controle levam a comportamentos semelhantes em casa. Portanto, podemos de-
fender que investir tempo em aprender sobre o tema ajudaria muito.

João Victorino é administrador 
de empresas e especialista em 

finanças pessoais. Formado em 
Administração de Empresas pela 

Universidade Ibirapuera e MBA pela 
FIA-USP. Hoje como uma carreira 

bem-sucedida, busca ajudar as 
pessoas a melhorarem suas finanças 

e a prosperarem em seus projetos 
ou carreiras.
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Lagoa Real tem internet mais 
rápida da Bahia, revela Ranking 
Minha Conexão

Giselia Amanyara
giselia@melhorplano.net

Município baiano aparece entre as 50 melhores conexões do Brasil

Lagoa Real foi classificada como a melhor banda 
larga da Bahia com velocidade média de 321.09 
Mbps, de acordo com os dados mais recentes do 

Ranking Minha Conexão 2022. Localizada no Sudoeste 
baiano, a cidade saiu à frente de Maragogipe e Valente, 
que apresentaram conexões de 221.56 Mbps e 209.49 
Mbps, respectivamente, no segundo trimestre. Já Santa 
Teresinha ficou em último lugar no ranking do estado 
com velocidade de 7.40 Mbps. Ainda, Lagoa Real ocu-
pou o 29º lugar no ranking municipal do país.

Alexandre Martins é o gerente de produto do Minha 

Conexão e explica que o estudo foi realizado com base na 
análise de milhões de testes de velocidade feitos gratuita-
mente na plataforma entre abril e junho deste ano. Segun-
do o especialista, “o Ranking Minha Conexão foi criado 
com o propósito de informar os consumidores de maneira 
objetiva, transparente e imparcial acerca da qualidade de 
internet nas mais diversas localidades do Brasil, e a fim 
de auxiliar os usuários na busca por planos de banda larga 
nas regiões onde moram”. 

Veja os principais destaques da Bahia a seguir:
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Além de Santa Teresinha, que registrou a pior cone-
xão entre as cidades baianas, os municípios de Barro Alto 
(10.63 Mbps), Itapicuru (13.33 Mbps), Mansidão (14.76 
Mbps) e Macurure (14.79 Mbps) apresentaram as meno-
res velocidades do estado. A média de conexão geral da 

Disponível nas versões web e mobile, o Minha Conexão é hoje um dos maiores medidores de velocidade de inter-
net do país. O velocímetro, que conta com mais de seis milhões de acessos mensais, permite que os usuários avaliem 
gratuitamente informações importantes sobre a qualidade de suas conexões, como o ping (latência), velocidade de 
download e velocidade de upload. Desde 2020, o site é mantido pelo Melhor Plano, plataforma especializada na 
comparação imparcial de planos de telefonia e internet no Brasil.

Bahia ficou em 75.55 Mbps e foi considerada a segunda 
pior entre as unidades federativas. Salvador também não 
foi destaque entre as capitais: a metrópole apareceu como 
a quarta pior do ranking com 80.91 Mbps. No Brasil, a 
velocidade média é de 120.01 Mbps.

Sobre o Minha Conexão
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Câmara Municipal de Vitória da 
Conquista recebe nota máxima de 
transparência pelo TCM
Câmara Municipal de Vitória da Conquista
https://camaravc.ba.gov.br/

A Câmara Municipal de Vitória da Conquista recebeu nota máxima do Tribunal de Contas dos Municípios do Estado 
da Bahia (TCM) no índice de transparência. A nota consta no Relatório de Contas de Gestão divulgado pelo TCM no 
último dia 16, que analisou os dados de transparência da Casa no ano de 2021.

De acordo com o próprio Tribunal, “foi procedido o somatório dos requisitos analisados e a Câmara alcançou a nota final de 
54,00 (de um total de 54 pontos possíveis), sendo atribuído índice de transparência de 10,00, de uma escala de 0 a 10”.

O Tribunal de Contas levou em consideração os instrumentos de transparência de gestão fiscal, os detalhamentos das receitas 
e despesas, os procedimentos licitatórios e a acessibilidade das informações, conforme Demonstrativo de Avaliação do Portal 
da Transparência Pública.

“Em nosso papel como gestor da Casa, tratar os recursos públicos com o máximo de lisura e responsabilidade não é o sufi-
ciente. É preciso dar total transparência, e isso nós estamos fazendo, com o importante apoio dos servidores que trabalharam 
para que a Câmara recebesse nota máxima do TCM”, aponta o presidente do Poder Legislativo, vereador Luís Carlos Dudé 
(MDB). “O nosso objetivo é repetir o feito com as contas de 2022, como forma de corresponder à confiança de cada homem e 
cada mulher conquistense que confia em nosso trabalho”, complementou Dudé.

O Relatório de Contas de Gestão foi disponibilizado pelo TCM. Site https://argus-cmvc.sfo2.digitaloceanspaces.com/noti-
cia/2022-08-30/tcmConquista.pdf

FO
T

O
: D

IV
U

LG
A

ÇÃ
O



 www.jornaldosudoeste.com

19Brumado, de 30 e 31 de agosto de 2022
Jornal do Sudoeste

Edição Digital
CIDADANIA

Prorrogadas até 23 de setembro as 
inscrições para o Prêmio Nacional 
de Incentivo ao Voluntariado

SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL
https://www.gov.br/patriavoluntaria/home

As inscrições são gratuitas e devem ser realizadas mediante 
o preenchimento de formulário eletrônico

O que é o Programa Nacional de Incentivo ao Voluntariado

Secretaria Especial de Comunicação Social

Foram prorrogadas para o dia 23 de setembro, as 
inscrições para o Prêmio Nacional de Incenti-
vo ao Voluntariado, instituído pelo Decreto nº 

9.906, de 9 de julho de 2009. Para fazer a inscrição é 
preciso estar logado no portal do Programa Nacional de 
Incentivo ao Voluntariado.

 O Programa vai premiar iniciativas de pessoas e en-
tidades que por meio do engajamento de voluntários te-
nham contribuído com a ajuda humanitária e/ou a trans-
formação social de regiões e/ou grupos vulneráveis.

 A edição de 2022 está dividida em quatro catego-
rias, são elas: voluntariado nas Organizações da Socie-
dade Civil; voluntariado no Setor Público; voluntariado 
Empresarial e Indivíduos Voluntários (pessoa física). A 
premiação vai reconhecer as 20 melhores iniciativas de 
voluntariado realizadas, em âmbito regional, no país nos 
últimos 12 meses.

 Poderão concorrer ao prêmio na edição 2022 organi-
zações públicas e privadas e indivíduos que desenvol-
vam diretamente atividades de voluntariado, incluídas 
as entidades privadas sem fins lucrativos e as organi-
zações religiosas que se dediquem às atividades ou a 

projetos de interesse público e de cunho social. Tam-
bém poderão concorrer ao prêmio órgãos ou entidades 
públicas.

Segundo Pollyana de Freitas Andrade Miguel, secre-
tária executiva do Programa Nacional de Incentivo ao 
Voluntariado, o Prêmio Nacional de Incentivo ao Vo-
luntariado tem o objetivo de reconhecer a atuação de 
organizações e indivíduos responsáveis por atividades 
voluntárias de relevante interesse social, com impactos 
transformadores na sociedade, voltadas para o atendi-
mento de pessoas em situação de vulnerabilidade.

“Durante todo o ano, trabalhamos para disseminar o 
voluntariado aos quatro cantos do país, e nada mais jus-
to do que reconhecer organizações e pessoas que fazem 
o bem, sem esperar nada em troca. Este prêmio simbo-
liza a amplitude do trabalho voluntário e o quanto ele 
promove a transformação social. Em nosso Programa, 
os holofotes estão sempre direcionados para eles, os 
voluntários e voluntárias do Brasil”, acrescenta.

O regulamento completo pode ser acessado no Link: 
https://www.gov.br/patriavoluntaria/home

Instituído em 9 de julho de 2019, por meio do Decreto nº 9.906, o Programa é coordenado pela Casa Civil da 
Presidência da República, por meio de uma Secretaria. O objetivo do programa é fomentar a prática do volunta-
riado como um ato de humanidade, cidadania e amor ao próximo, entre o governo, as organizações da sociedade 
civil e o setor privado, além de incentivar o engajamento social.

Você conhece a Agência Brasil da EBC? Lá você encontra as últimas notícias do Brasil e do mundo, além 
de informações sobre políticas públicas e serviços prestados pelo Governo Federal. A Agência Brasil mantém 
o foco no cidadão e prima pela precisão e clareza das informações que transmite, optando sempre pelas fontes 
primárias. Por se tratar de uma agência pública, o conteúdo por ela disponibilizado pode ser utilizado, gratuita-
mente, por outras agências, TVs e rádios do Brasil e do mundo, inclusive por você! Acesse aqui a Agência Brasil.



20 Brumado, de 30 e 31 de agosto de 2022
Jornal do Sudoeste

Edição Digital

 www.jornaldosudoeste.com

POLÍTICA

Candidato Jeronimo Rodrigues 
se reúne com empresários e 
lideranças e ouve demandas em 
Vitoria da Conquista

GABRIELA OLIVEIRA
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Jerônimo Rodrigues Souza, ex-secretário de Estado do Desenvolvimento Rural e da Educação da Bahia, can-
didato ao Governo do Estado da Bahia pelo Partido dos Trabalhadores, esteve em Vitoria da Conquista na 
segunda-feira (29), participando de um encontro com empresários e lideranças locais. O encontro, organizado 

pelo empresário Jose Maria Caires, presidente do Movimento Decola Conquista, em parceria com setores produtivos 
do município, realizado na sede da Subseção da Ordem dos Advogados do Brasil na Bahia, reuniu empresários, pro-
fissionais liberais e representantes de entidades organizadas da sociedade civil e serviu para que o candidato pudesse 
ouvir as demandas do setor produtivo de Vitoria da Conquista e apresentar propostas que, ressaltou, estão sendo 
construídas e que serão implementadas em um eventual Governo para o município.

O encontro serviu também para que o candidato petista a sucessão estadual recebesse um documento elaborado 
pelas entidades representativas da sociedade civil com as prioridades para Vitoria da Conquista.

Jerônimo Rodrigues Souza, candidato do PT à sucessão estadual.
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Jerônimo Rodrigues Souza foi enfático ao apontar que, eleito governador do Estado, não medirá esforços no senti-
do de promover ações visando avançar ainda mais no fomento as atividades produtivas de Vitoria da Conquista e da 
região Sudoeste. Prometeu não medir esforços no sentido de viabilizar os investimentos que serão necessários para 
atender as demandas da sociedade.

Aproveitou para criticar o Governo Federal, que apontou estar sendo omisso em relação a infraestrutura do Estado 
e destacar as intervenções promovidas pelo governador Rui Costa (PT), que reforçou, tem trabalhado para fortalecer 
a vocação empreendedora da Bahia.

O candidato petista avaliou a importância do encontro com a classe empresarial e lideranças da sociedade conquis-
tense. Segundo Jerônimo Rodrigues, o encontro foi uma oportunidade para que pudesse ouvir as sugestões da classe 
empresarial e de entidades representativas da sociedade civil do município, que segundo apontou, tem sido atendida 
pelo Governo Rui Costa e serão dinamizadas a partir de janeiro de 2023, quando (está certo) vai assumir o mandato.

Ao avaliar o encontro, o empresário Jose Maria Caires, que articulou as reuniões com os candidatos ao Governo 
do Estado para que os representantes dos segmentos produtivos e organizados da sociedade possam apresentar pro-
postas para inclusão nos Planos de Governo e se comprometam com os investimentos que vão construir um ambiente 
para que Vitoria da Conquista possa consolidar avanços econômicos e, consequentemente, sociais, além de assumir 
seu papel de protagonista do desenvolvimento regional.

Segundo Jose Maria Caires, entre as propostas e sugestões incluídas no documento que foi entregue ao candidato 
do Partido dos Trabalhadores, estão a prioridade para viabilização e destinação de investimentos para duplicação 
do trecho da Rodovia BR-116 que corta a região Sudoeste, a construção da Barragem do Rio Pardo, a ampliação do 
parque Industrial de Vitoria da Conquista, a inclusão do município no traçado do Gás Sudoeste (gasoduto que está 
sendo construído e originalmente ligara Ipiaú a Brumado) e a construção de um Ramal da Ferrovia de Integração 
Oeste Leste (Fiol).

Participaram do encontro com o candidato do PT à sucessão estadual, entre outros, o presidente da Associação 
das Industrias de Vitoria da Conquista (Ainvic), Antônio Alves Cabral Filho o presidente da Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Vitoria da Conquista (CDL), Daniel Soares Neto, e a presidente da Subseção da ordem dos Advogados 
do Brasil na Bahia (OAB-BA), Luciana Santos Silva.

Também prestigiaram o encontro, o deputado federal Waldenor Alves Pereira Filho (PT-BA), o deputado estadual 
Jose Raimundo Fonte (PT), além dos vereadores conquistenses Marcia Viviane de Araújo Sampaio (PT) e Valdemir 
Oliveira Dias (PT), prefeitos, ex-prefeitos, vereadores e lideranças políticas e empresariais da região Sudoeste.
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O candidato do PT ao Governo da Bahia recebeu das mãos de empresários e da presidente da Subseção da OAB 
de Vitoria da Conquista, um documento com as principais reivindicações do município. 
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Dia Nacional de Conscientização sobre a 
Esclerose Múltipla chama atenção para a 
causa das pessoas com doenças raras

Assessoria de Comunicação - ASCOM/MMFDH
imprensa@mdh.gov.br

O Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos 
disponibiliza cursos para empoderamento de pessoas com 
doenças raras e de políticas públicas voltadas a esse público

Estão disponíveis dois cursos virtuais e gratuitos sobre doenças raras na plataforma saiteava.org

(FOTO: BANCO DE IMAGENS/INTERNET)

Para que a doença se torne cada vez mais conhecida no 
Brasil e os pacientes possam receber o diagnóstico e 
o tratamento adequado, comemora-se em 30 de agosto 

o Dia Nacional de Conscientização sobre a Esclerose Múltipla, 
uma doença rara que provoca dificuldades motoras e sensitivas. 
Nesse sentido, o Ministério da Mulher, da Família e dos Direi-
tos Humanos (MMFDH) divulga os cursos “Empoderamento de 
pessoas com doenças raras” e “Políticas públicas para pessoas 
com doenças raras”.

“As pessoas com condições raras de saúde enfrentam desa-
fios constantes nas mais diferentes esferas da vida em sociedade. 
As adversidades podem resultar em invisibilidade e na não ga-

rantia de direitos estabelecidos constitucionalmente, como por 
exemplo o acesso aos estudos”, relembra o secretário nacional 
dos Direitos da Pessoa com Deficiência, Cláudio Panoeiro, ao 
comentar sobre a importância das capacitações disponibilizadas 
pelo MMFDH.

Segundo o Ministério da Saúde, cerca de 40 mil brasileiros 
convivem com a Esclerose Múltipla. Entre os sintomas estão 
fadiga, rigidez, fraqueza muscular, desequilíbrio, dificuldades 
para falar e engolir, além de alterações emocionais. Apesar da 
cura ainda não ser conhecida, ano após ano surgem terapias e 
fármacos que aliviam sintomas e aumentam a qualidade de vida 
das pessoas que convivem com a doença.
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Trajetória

Curso de empoderamento das pessoas com doenças raras

Doenças raras

De evolução silenciosa, a condição pode demorar anos para ser diagnosticada, como aconteceu com Ana Paula Morais, de 38 
anos. Natural da região administrativa de Ceilândia (DF), ela lembra que apresentou os primeiros sintomas quando tinha apenas 
oito anos de idade, mas a investigação médica só trouxe um resultado conclusivo quando ela completou 33 anos.

“Quando eu era pequena, sentia dificuldade de interagir com as outras crianças da minha idade. Eu me cansava durante as 
brincadeiras e caía muito. Quando minha mãe me levava ao médico, ele dizia que era frescura minha”, lamenta. Mesmo com as 
dificuldades, a trajetória de Ana Paula revela a sua força. Ela se formou em Pedagogia e atualmente é presidente da Associação de 
Pessoas com Esclerose Múltipla (APEMIGOS).

Promovido pelo MMFDH, o curso “Empoderamento das pessoas com doenças raras” está disponível de forma virtual. Gestores 
públicos e cidadãos interessados em aperfeiçoar o conhecimento em relação à temática de pessoas com doenças raras no Brasil têm 
uma nova oportunidade de formação.

Com carga horária de 30 horas, a capacitação apresentará conceitos e processos que caracterizam a independência dos raros em 
temas como a relação entre políticas públicas e os direitos humanos – além dos impactos que a participação social e a atuação do 
Estado exercem sobre a vivência das pessoas que integram a comunidade de raros no Brasil.

Entre as temáticas a serem abordadas, estão os fundamentos da participação social e estrutura do Estado, seus poderes e ciclo de 
políticas públicas; teoria de mudança e o plano de advocacy; transparência para as organizações não governamentais; atividades 
de defesa por grupos de indivíduos ou associações para garantia de saúde ou de direitos humanos – além de aspectos psicossociais 
existentes na vida de pessoas com doenças raras.Interessados devem realizar as inscrições por meio da plataforma saiteava.org. A 
capacitação ficará disponível até o dia 31 de janeiro de 2023.

Curso de políticas públicas para pessoas com doenças raras
Estão abertas as inscrições para o curso “Políticas públicas para pessoas com doenças raras”. Gratuita, a capacitação faz parte 

do programa de formação “Capacitação e Informação em Doenças Raras”, que conta com o apoio da Diretoria de Tecnologias na 
Educação da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) e é promovida pelo Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos 
Humanos.

O curso é disponibilizado na modalidade a distância, tem carga horária de 30h e é autoinstrucional, ou seja, sem a mediação de 
tutores. Pessoas com doenças raras, familiares e profissionais das mais diversas áreas são consideradas o público-alvo do curso.

Entre os objetivos da capacitação estão a divulgação de conceitos, tipos e ciclos de políticas públicas, os projetos de leis, o papel 
da participação social na formulação de políticas públicas de doenças raras e os impactos dessas políticas para pessoas com essas 
condições.

Faça a sua inscrição: https://saiteava.org/course/view.php?id=64&page=introduction

As doenças raras são um conjunto diverso de condições patológicas, geralmente crônicas, de baixa frequência na população em 
geral que, quando agrupadas, tornam-se expressivas em termos de contingente de pessoas acometidas. Compõem esse grupo de 
doenças as anomalias congênitas, os erros inatos do metabolismo, os erros inatos da imunidade, as deficiências intelectuais, entre 
outras doenças, e a maioria possui algum tipo de componente genético.

Outros fatores podem estar associados a causas tais como os fatores nutricionais, os fatores ambientais, os medicamentos, os 
agentes teratogênicos, por exemplo. O número total de doenças raras é de difícil determinação, mas estima-se que haja pelo menos 
6.000 doenças raras em todo o mundo.

(FOTO: DIVULGAÇÃO

Ana Paula acredita que o fato de ser uma mulher 
com esclerose múltipla a tornou mais corajosa, uma 
guerreira. “Digo que existem duas Anas, uma antes 
do diagnóstico e outra do pós. Ainda sinto muita dor, 
tenho dias difíceis, mas sabe qual é a diferença? Hoje 
eu sei que os dias dolorosos também passam. É você 
quem decide a vida que levará depois de descobrir 
a doença. Aprendi que sou mais forte do que o meu 
diagnóstico. Eu gosto mais da Ana Paula de hoje”, 
revelou.
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Cetas recepciona 45 aves apreendidas 
pela Companhia Independente de Polícia 
de Proteção Ambiental em Iguaí

Por PMBC
https://www.pmvc.ba.gov.br/

A equipe do Centro de Triagem de Animais Silvestres (Cetas) da Secretaria Municipal de Meio Am-
biente (Semma) recepcionou, ontem (29), 45 aves que eram mantidas em cativeiro em uma casa 
no município de Iguaí, a 110 km de Vitória da Conquista, e que foram apreendidas pelo Comando 

Independente de Polícia de Proteção Ambiental (Cippa).
A maioria das aves apreendidas é da espécie papa-capim, mas também havia cardeal, periquito, garibaldi, 

coleirinho, brejal, entre outras.
Segundo o veterinário e coordenador do Cetas, Aderbal Azevedo, a partir de agora os pássaros vão passar 

por uma triagem e pela avaliação clínica da equipe. Em seguida, eles serão acomodados, classificados e re-
ceberão alimentação e água. “Após o período de quarentena, serão devolvidos em seu local de ocorrência”, 
contou Aderbal.

(FOTO: ASCOM/PMVC
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O resgate das aves apreendidas em Iguaí ocorreu após a equipe do Cetas realizar a soltura de 75 pássaros 
também ontem, em uma fazenda cadastrada para essa finalidade, no município de Itapetinga. Foram devolvi-
das à natureza, espécies como papa-capim, marreco, sabiá, canário da terra, pássaro preto, caboclinho, entre 
outras.

Para quem deseja entregar voluntariamente um animal ao Cetas ou possui informação sobre animal sil-
vestre que precisa ser resgatado, basta entrar em contato pelo telefone (77) 3423-2247. A entrega voluntária 
do animal isenta a pessoa de qualquer sanção.

Denuncie!
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Mais de 45% dos assentados 
na Bahia receberam 
documentos de titulação

Assessoria de Comunicação Social do Incra/BA
www.gov.br/incra

O Incra na Bahia entregou 30 Títulos de Domínio, 
65 Contratos de Concessão de Uso (CCUs) da 
terra e 122 novas moradias, entre os dias 25 

e 26 de agosto, em comunidades situadas na região do 
Semiárido, nos municípios de Nova Soure, Cipó e Araci.

Com a entrega, o Incra atinge o número de 23.834 do-

cumentos de titulação entregues na Bahia entre os anos 
de 2019 e agosto de 2022. O total representa 45,9% das 
famílias assentadas no estado.

De acordo com o Sistema de Informações Beneficiá-
rios de Projetos de Reforma Agrária (Sipra), existem 723 
projetos no estado, onde vivem 47,9 mil famílias.

No município de Nova Soure, 17 agricultores do assentamento Penha e Outros tornaram-se proprietários de seus 
lotes. O mesmo aconteceu com 13 famílias da área de reforma agrária Pioneiro, situada no município de Cipó.

Outros 47 beneficiários da reforma agrária, do assentamento Vale do Itapicuru, no município de Araci, receberam 
os CCUs, também chamados de títulos provisórios.

Da mesma maneira, receberam os seus títulos provisórios 18 famílias da área de reforma agrária Cajueiro, situ-
ada no município de Nova Soure.

Os CCUs não têm data de validade e garantem a permanência do assentado no lote até a titulação definitiva, 
desde que o beneficiário cumpra as cláusulas do contrato junto ao Incra.

As 122 novas moradias finalizadas no assentamento Terra Prometida, em Nova Soure, são as primeiras entregues 
oficialmente no estado desde o início da aplicação da modalidade Habitacional do Crédito Instalação pelo Incra na 
Bahia.

O Terra Prometida é uma área de 15,3 mil hectares, criada em 2013, com 300 parcelas. Só nas construções das 
novas habitações foram aplicados R$4,1 milhões, sendo R$ 34 mil por família, dividido em duas parcelas. Esse 
valor foi depositado no cartão do Crédito Instalação, em nome do beneficiário.

Na Bahia estão sendo construídas 1.103 habitações com um total já aplicado de R$ 32,9 milhões para a realiza-
ção das obras.

Um dos contemplados foi o casal Josefa Nascimento, 56 anos, e Cícero Santana, 62 anos que já mora na nova ha-
bitação. “Me sinto valorizada. Morava nunca casa sem reboco, de telha de eternite e sem divisórias. Agora a minha 
casa tem piso de cerâmica, um banheiro que dá gosto e a minha cozinha é linda. É a casa perfeita”, conta Josefa.

Títulos

Casas

Aparecido Dos Santos e Neuza Ferreira 
Dos Santos

Benedita CeciliaSantos Casal Enoch Carvalho e Maria Teixeira 
Neto

FOTOS: ASCOM INCRA/BA
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Os Títulos de Domínio representam a transferência da posse da parcela para os novos proprietários. Garantem 
o direito sucessório aos seus descendentes, como também, dão acesso às políticas públicas próprias para agricul-
tura familiar com suas linhas de crédito.

No assentamento Pioneiro, em Cipó, destacam-se as gerações de famílias que finalmente conquistam a sua ter-
ra. A exemplo dos assentados Manuel Rosendo dos Santos, 87 anos, e sua esposa, Benigna de Jesus dos Santos, 
74 anos.

Desde a criação dessa área de reforma agrária em 1995, o casal lutou pela sobrevivência e nunca perdeu a es-
perança de que fosse receber o título da terra. “Tivemos 12 filhos, seis morreram antes de um ano de idade. Dos 
seis vivos, dois estão conosco aqui, Marcos e Lucineide”, explica dona Benigna.

Marcos Santos, 48 anos, ajuda Manuel e Benigna na exploração do lote. Já Lucineide Badaró que é casada com 
Juarez Badaró, também recebeu o documento de posse definitiva da sua parcela.

Além dos filhos, a netinha de dona Benigna, Samira Santos, 9 anos, testemunha o início do fechamento do 
ciclo de sua família diante das políticas do Incra, entre o “não ter terra”, se tornar beneficiário e, por fim, ser con-
templado o título definitivo.

A assentada Maria Aparecida de Souza, que foi titulada no Pioneiro, planeja utilizar a posse do documento para 
melhorar as produções de suas lavouras, como também, conseguir financiar os estudos dos filhos. “Um quer ser 
médico e a menina quer ser juíza. Vou trabalhar para realizar esses sonhos. Com o título na mão fica mais fácil”, 
considera Maria Aparecida.

Na área de reforma agrária Penha e Outros, os agricultores Enoch Curcino de Carvalho, 66 anos e sua com-
panheira Maria Teixeira, 53, fazem planos de trazer um filho que reside no município de Camaçari, para morar e 
trabalhar com eles.

“O documento dá segurança e garantia. Então, vou planejar pegar um financiamento para trabalharmos juntos 
no que é nosso de verdade a partir deste título”, confessa.

As famílias tituladas no assentamento Penha e Outros, no município de Nova Soure, terão três anos de carência 
para começarem a pagar os 24 hectares de cada lote, no valor médio de R$ 1,5 mil. As parcelas são divididas em 
sete prestações anuais de cerca de R$ 215,00.

Já no Pioneiro, em Cipó, cada lote tem em média 12 hectares. E será cobrado de cada família cerca de R$ 750. 
A carência vai até dezembro de 2023, quando começa a ser cobrada a primeira das três prestações anuais de R$ 
262.

Agricultores de ambos os assentamentos podem quitar o valor total em até seis meses, contados a partir da data 
da titulação, com um desconto de 20%. Além disso, os títulos são registrados pelo Incra em cartório gratuitamen-
te e devolvidos para as famílias já com a matrícula do imóvel rural.

Gerações

Futuro

Valores

Adalberto Pedreira e Marlene Matos Maria Santos e Abelardo Silva Família de Manuel Benigna, filhos e neta.
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